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A Arquitectura nas Ilhas Atlânticas nos inícios do século XX 
A arquitectura nas ilhas Atlânticas nos inícios do século XX manteve a maioria dos 
modelos  que  vinham das  décadas  anteriores,  se  não  mesmo,  de  uma forma  geral,  dos 
séculos  anteriores.  Nas  cidades portuárias vão surgindo, timidamente,  alguns  modelos 
importados, internacionais, mas no interior tudo se mantém quase inalterável. Claro que 
vão surgindo novidades, nos  Açores  determinadas pelos contactos estabelecidos com os 
Estados Unidos da América do Norte, na Madeira com a Inglaterra, nas Canárias, com 
uma outra  abrangência,  mercê  de  um crescimento  populacional  exponencial,  mantendo 
contactos com o  Norte e o Sul da Europa, assim como com o  continente espanhol e 
Cabo Verde, em menor grau, igualmente com os Estados Unidos, onde, progressivamente 
se vai radicando uma parte importante da população, mas essencialmente, com a metrópole 
portuguesa.   
A transição do século XIX para o XX encontra-se ligada nos Açores a um  novo 
tipo de arquitectura, predominantemente em madeira e proveniente dos novos emigrantes 
regressados dos Estados Unidos. Tem assim sido denominada como arquitectura baleeira, 
dado  aparecer  preferencialmente  nas  ilhas  do  Faial e  do  Pico,  como  habitação  de 
elementos ligados à pesca da baleia e com óbvias referências à arquitectura praticada na 
costa  Leste dos Estados Unidos, por onde alguns, pontualmente, haviam trabalhado. As 
estruturas  de  madeira  enquadram  muitas  vezes  janelas  em  mansarda e  podem  passar 
mesmo à alvenaria da edificação, acabando muitas por, mais tarde, passarem a alvenaria de 
cimento pintada.
Já  no  início  do  século  XIX,  a  família  Dabney fizera  na  Horta uma  imponente 
moradia, que rompeu com a tradição local, a Bagatelle, para a qual mandaram mesmo vir 
madeiras e carpinteiros dos Estados Unidos. Encontramos, em Angústias, também na ilha 
do  Faial  e  na  actual  cidade  da  Horta,  The  Cedars  House,  igualmente  construída  pelo 
cônsul John Dabney, enquadrada por jardins, igualmente de inspiração norte-americana. 
Nestas residências, essencialmente em madeira, eram incorporadas frequentemente colunas 
e  pórticos,  janelas  triplas,  frisos,  balaustradas,  etc.,  algo  ecléticas,  que  se  afastavam 
totalmente dos padrões culturais locais. 
Este  tipo  de  construção,  com parte  das  suas  estruturas  em  madeira,  no  entanto, 
embora nem sempre hoje visíveis, dada a sua passagem posterior a outras alvenarias mais 
perenes,  vai-se  espalhar  pelas  restantes  ilhas  açorianas. Da  mesma forma,  poderemos 
encontrar por essa época esses modelos no Mindelo, na ilha de São Vicente e mesmo na 
Praia,  na  ilha  de  Santiago,  ambas  em  Cabo  Verde,  onde  o  recrutamento  para  as 
tripulações baleeiras igualmente se efectuara. No entanto, se nos Açores, o modelo parece 
vir  na  rota  dos  navios  baleeiros  norte-americanos,  no Mindelo,  em Cabo Verde,  por 
exemplo,  tal  não  parece  ser  defensável,  até  porque  os  modelos  não  são  tão  evidentes, 
parecendo mais um tipo de gosto que se foi difundindo pelo Atlântico.   
As  ilhas de Cabo Verde assistem nos inícios do século à disputa de protagonismo 
entre a já então algo  decadente cidade do Mindelo,  na ilha de São Vicente e o quase 
renascimento da  cidade da Praia,  na ilha de Santiago,  que volta a  assumir-se  como a 
capital do arquipélago, quando havia visto quase fugir-lhe ao longo do século XIX a sede 
de governo para a ilha de São Vicente. Mercê da cativação definitiva da sede do governo-
geral, que não deixa de fazer figurar na praça central do Plateau, com os bronzes das suas 
principais figuras directivas, a cidade da Praia,  alcantilada na sua plataforma sobre a 
praia  e  o  porto,  vai  então  dotar-se  de  uma série  de  edifícios  condizentes  com a  sua 
categoria de direcção geral da vida do arquipélago. 
Ao mesmo tempo, os  progressivos contactos internacionais de todas as ilhas do 
Atlântico, fazem circular os mais diversos modelos das arquitecturas em voga nos grandes 
centros  europeus  e  americanos.  Se  nas  Canárias se  levantam mesmo residências  Arte 
Nova e, depois, Arte Deco, especialmente nos centros urbanos mais concorridos, como no 
caso do bairro de Vergueta de Las Palmas de Gran Canaria, nas ilhas dos  Açores e da 
Madeira esse gosto é mais pontual, resumindo-se a pormenores decorativos. Mantêm-se os 
modelos  fim-de-século,  ainda  em  linhas  gerais românticas,  mas,  salvo  uma  ou  outra 
excepção, não se vai muito mais além de apontamentos decorativos, não se assumindo esse 
tipo de gosto na sua globalidade. 
Uma ou outra excepção vão para os casos do edifício da Sociedade Amor da Pátria, 
de inspiração maçónica, na cidade da Horta. Trata-se de uma ampla estrutura Arte Deco, 
para a cidade onde se levanta, de betão e alvenaria de tijolo rebocada e pintada de branco, 
com socos pintados de cinzento, encimada pelas armas da cidade. A cobertura é em chapa 
ondulada de fibrocimento. Apresenta ainda a fachada principal dominada por um grande 
vão de entrada suportado por dois pilares no plano da fachada, perfeitamente inusitados 
nesse local. Este vão abriga uma escadaria dupla, recuada em relação à mesma fachada, em 
mármore, que conduz a patamares de ambos os lados no primeiro piso. Mais tarde e com 
outra volumetria, estes princípios seriam assumidos, embora de forma mais tímida, pelo 
Estado Novo.  
